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			Este livro traz um novo método para medir a velocidade da luz, transformando a teoria da relatividade e a teoria da mecânica quântica em apenas uma. Esta unificação nos traz revelações importantes. Uma delas é que a constante de Planck carrega dentro de si todo o mundo quântico, todas as características da estrutura do Universo, tal qual o DNA de um organismo biológico.


			Essa e outras revelações são explicadas dentro deste volume, mostrando-nos os traços de uma verdadeira teoria do tudo.


			José Donizeti Lara Gonçalves


		




		

			
Ao leitor


			Prezado leitor, antes de você começar a ler este livro, gostaria de dizer que ele se trata de um trabalho resumido. O que exponho aqui é, na realidade, uma fórmula desenvolvida com muita curiosidade ao longo da minha vida. Desde muito jovem, sempre tive a intuição de que este método pudesse existir, mas não o encontrei em nenhum lugar em que pesquisei, e então pude perceber que ninguém o descobrira ainda. A partir disto, decidi eu mesmo explorá-lo e, desde então, com muita dedicação, o desenvolvi aos poucos.


			Foi um trabalho como se eu estivesse juntando os cacos de um vaso quebrado, como se precisasse achar cada pedacinho e colocá-lo em seu devido lugar. Depois de muito trabalho, cheguei à conclusão de que a fórmula estava pronta, ou seja, o vaso estava inteiramente reconstituído. Trata-se de um método único, que equaciona toda a estrutura do universo; dentro desta fórmula está o DNA dele, e conhecê-la é algo muito interessante para quem tem o desejo de entender o mecanismo dos acontecimentos do mundo físico. 


			Esta fórmula que aqui apresento equaciona uma “teoria do tudo”, ou seja, se existir uma teoria que possa ser chamada de “teoria única”, que descreve tudo, ela é equacionada por esta fórmula. Este método equaciona o micro e o macro, une a relatividade e a mecânica quântica numa só teoria, descreve a formação do núcleo atômico, e mostra, através das vibrações de uma corda presa em dois pontos, o comportamento matemático da duplicação do DNA.


			Este método tanto serve para equacionar as coisas grandes, quanto para equacionar a menor quantidade de energia do universo que tenha um valor igual a uma constante de Planck. Inicio a exposição desta fórmula mostrando como utilizá-la para calcular a velocidade da luz, e concluo mostrando como utilizá-la para calcular a constante de Planck.


			Veremos que a constante de Planck (h), quando calculada por este novo método que equaciona a teoria do tudo, torna-se algo maior, deixa de ser vista simplesmente como uma constante e passa a determinar um DNA do universo.


		




		

			
Introdução


			Um novo método para medir a velocidade da luz transforma 
a relatividade e a mecânica quântica em uma só teoria


			Aqui mostro um novo método para medir a velocidade da luz. A importância de se entender a velocidade da luz medida deste jeito não é encontrar uma maior precisão desta medida, pois como já é sabido, a constante da velocidade da luz é conhecida com muita precisão. Faz-se necessário mostrar este método de medir a velocidade da luz, posto que ele mostra a fusão que existe entre os fenômenos relativístico e quântico. Veremos que estas duas teorias se fundem formando uma só, visto que existe um só fenômeno. O que se conhece hoje como relatividade é parte do fenômeno, e o que se conhece hoje como mecânica quântica também é parte dele. O acontecimento completo só pode ser conhecido quando o mundo relativístico e o quântico são compreendidos simultaneamente, ou seja, um complementando o outro.


			A luz tem velocidade conhecida de 299.792,458 metros por segundo no vácuo. O novo método de medida aqui exposto nada diverge deste valor, mas mostra um conceito que amplia a interpretação do significado da fórmula E = m.c2.


			Nesta fórmula, Albert Einstein deu sua interpretação mostrando que a massa tem seu equivalente em energia e vice-versa. Assim ele mostrou que massa é energia em estado potencial e energia é massa em estado radiante. Apesar de estar correta a interpretação de Einstein, ela não foi o suficiente para esclarecer tudo o que está ali contido. Logo, por este esclarecimento estar incompleto, as ideias não se tornaram claras o suficiente, e o mesmo fenômeno foi dividido em partes e explicado em duas teorias.


			A fusão da relatividade com a mecânica quântica inicia-se com uma fórmula que eu chamo de “equação espaço-massa”. Nesta equação, observaremos a origem do tempo, e veremos também um novo jeito de medir a velocidade da luz: nela está descrita a relação da velocidade da luz com o diâmetro do átomo. Partindo deste princípio, o raciocínio caminha para uma teoria unificada abrangente, mas apesar disto, uma teoria unificada, por si só, é resumida. Veremos que os alicerces de todos os acontecimentos existentes no mundo físico estão fixos em apenas quatro pilares, os quais chamo de “quatro unidades relativas”. 


			Procuro descrever, em poucas páginas, a função de cada uma destas unidades. Ao explicar a função delas, chegamos ao entendimento do comportamento do tempo, fenômeno este que vem descrever a ordem da formação do núcleo atômico, deixando determinado um tamanho limitado para a tabela periódica. 


			Na viagem deste conhecimento passamos a ver que, assim como um organismo biológico possui um DNA, o universo atômico também o tem, sendo ele o mesmo mecanismo. Podemos observar também que este mecanismo existe na menor porção de energia, cujo valor é igual a uma constante de Planck. 


			Tudo isso fica explicito através de um novo método, que uso para calcular esta referida constante. Ele inicia-se com os números extraídos do comportamento de uma corda presa em dois pontos, que quando tocada, vibra. Esta vibração é uma ordem da natureza presente em todos os lugares, tanto na corda de um violão, quanto dentro de um átomo e da menor porção de energia que tem valor igual à constante de Planck. Em suma, nesta teoria unificada podemos entender que toda estrutura do universo está contida em seu DNA, dentro de uma unidade mínima de energia igual a uma constante (h) de valor igual a [image: ]


			Podemos considerar este número como sendo um valor que corresponde à menor porção de energia possível. Este novo método usado aqui para calcular esta referida constante mostra que o desenho de toda a estrutura do universo, que forma a ordem que compõem os elementos existentes na tabela periódica, se encontra dentro desta constante. Aqui mostrarei, de uma forma resumida e simplificada, um pequeno rascunho deste complexo que vejo como a estrutura do universo.


		




		

			
Capítulo 1   
A equação espaço-massa



			Que a luz é uma onda eletromagnética todos sabem. O que ninguém sabe é que a luz não tem sua natureza revelada no eletromagnetismo, mas sim, na natureza do espaço. Um grande gênio da humanidade, o físico Issac Newton (1642-1727), escreveu a lei da gravitação universal, em que mostrou corretamente as fórmulas para medir esta força. Porém ele não conseguiu explicar a origem da gravidade – coube a Albert Einstein (1879-1955) a explicação do fenômeno. Einstein a mostrou através da deformação do espaço.


			Esta história não terminou com a explicação do físico alemão, pois a gravidade foi explicada pela natureza do espaço; o fenômeno conhecido como radiação, luz, tem sua origem na mesma natureza do espaço. Neste livro, mostro que o espaço não possui uma estrutura contínua, mas sim, quantizada. 


			Nesta estrutura do espaço está a correta interpretação para a natureza da luz. O mundo conhece a fórmula E=m.c2 como sendo a mais famosa fórmula da física. Ela foi proposta por Albert Einstein no início do século vinte e descreve que a massa representada por (m) é a medida do seu conteúdo energético representada por (E), portanto a relação entre o valor da massa e o da energia é um número igual ao quadrado da velocidade da luz, representado por (c2). Porém será que apesar da interpretação dada por Einstein estar correta, todo conteúdo desta fórmula está devidamente explicado?


			Este assunto, desde ainda muito jovem, ocupava a minha cabeça, e no decorrer das minhas observações percebi que nem tudo estava explicado.


			Percebi que uma interpretação mais ampla desta referida fórmula seria suficiente para esclarecer muitos pontos que ainda estão obscuros no mundo da física, e mais além, uma total interpretação de E = m.c2 seria suficiente para fundir a relatividade e a mecânica quântica numa só teoria. Vivi por muito tempo me perguntando: por que ninguém pensou nisto antes?


			Acabei concluindo que ninguém o fez, pois não estavam olhando para o mesmo foco que eu: o método usado para calcular a velocidade da luz. Isto me dizia que o mundo quântico e o relativístico não poderiam existir separadamente um do outro.


			 O conceito usado para a descoberta da velocidade da luz no vácuo, apesar de ser uma das mais precisas constantes até então calculadas, não estava voltado para a unificação da física. Portanto, o método utilizado para a descoberta da velocidade da luz, apesar de sua extrema eficiência, pode não ter sido o mais ideal.
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